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A MISSÃO

Vejo duas imagens em minha mente: a de um pão, que é partido e repartido para que todos o tenham e dele todos possam se alimentar; e a da vela que se consome, oferecendo o melhor de si, a luz, como foi o ideal de vida do irmão Basílio Rueda — “inflamar minha vida por Cristo”—, embora nisso se consuma a própria vida. (Venezuela)

Cristo nos envia: a missão dos leigos 

1. Como leigos, somos, pelo batismo, enviados por Cristo à única missão da Igreja: anunciar a Boa-Nova, ser sacramento e fermento do Reino de Deus na humanidade. 

2. Somos evangelizadores do mundo, vivendo no mundo. Como o sal na comida, manifestamos a profundidade que se esconde na vida cotidiana e, imersos nela, testemunhamos as três dimensões da missão de Cristo: consagrar o mundo a Deus, ser profeta de um futuro inédito e estar a serviço dos outros.

3. Por nosso compromisso batismal:

· Somos sinais de Deus para as pessoas. Enxertados em Cristo, que torna novas todas as coisas, vivemos nossa encarnação nas realidades terrenas, ajudando a vinculá-las com a sua verdadeira raiz, o amor. Assim, consagramos o mundo a Deus.

· Como profetas, anunciamos um mundo de paz, baseada na justiça, e denunciamos as causas da exploração e da exclusão em que vivem milhões de pessoas, gerando a esperança de que outro mundo é possível
.

· Estamos a serviço de nossos irmãos. Pelo trabalho e pelas relações humanas construímos um mundo mais fraterno e reconciliado, onde o maior é aquele que se faz servidor dos outros
.

4. Como cristãos leigos, estamos atentos aos sinais dos tempos, mantendo-nos na escuta do que o Espírito nos comunica por meio da história, da sociedade e das pessoas. Encarnados na realidade, vivemos em contínuo diálogo com o mundo, mostrando o rosto amoroso de Deus. 

5. Essa tríplice dimensão da missão destaca a universalidade do chamado à santidade de todos os cristãos. A consagração batismal gera uma comunidade de irmãos e irmãs, iguais em dignidade e responsabilidade na missão da Igreja.

Com a paixão de Marcelino: a missão leiga marista

Maria e Marcelino me animam e dão coragem para me dedicar plenamente à missão recebida, que consiste em acolher, escutar e acompanhar os jovens, apesar das minhas limitações e as daqueles que comigo estão empenhados nesta missão. Nos momentos de dúvida, quando me dá vontade de ‘jogar a toalha’, olho para os dois. Eles me dão força para tornar realidade o ‘Sim’ que pronunciei uma noite na capela de Nossa Senhora de L’Hermitage. (França)

6. Nosso coração marista bate em sintonia com a paixão de Marcelino, que se manifesta atualmente nas palavras que o Ir. Seán Sammon, Superior Geral, dirige aos irmãos: Viver e trabalhar no meio dos jovens; evangelizar prioritariamente pela mediação da educação, mas eventualmente por outros meios; demonstrar preocupação especial pelas crianças e pelos jovens pobres que vivem excluídos da sociedade
.
7. Esta é a nossa missão: contribuir para que as novas gerações descubram o rosto de Deus e tenham vida em abundância
. Como Champagnat, devemos responder ao grito dos Montagnes
 que nos rodeiam. Não podemos ver uma criança sem amá-la e dizer-lhe o quanto Deus a ama
. 

· Consagramos o mundo ajudando os jovens a descobrirem o sentido de sua existência e a serem capazes de tomar a vida em suas próprias mãos, à luz da fé.

· Somos profetas com os jovens, anunciando-lhes que a vida é maravilhosa em si mesma, que vale a pena lutar para construir um mundo melhor. Nós os animamos a serem críticos da sociedade em que estão inseridos e os convidamos a se comprometerem a transformar este sonho em realidade.

· Somos também servidores dos jovens, estando junto deles e sendo referência para suas vidas, permanecendo atentos às suas necessidades e acompanhando-os em seus acertos e erros, em suas dúvidas e aspirações.

8. A missão marista é única, realizada por uma diversidade de tarefas, seja o exercício da profissão, a dedicação voluntária, a família ou a oração. A pluralidade laical faz com que sejam múltiplas as ocupações.  Podemos compartilhar a missão em qualquer trabalho, vivido na fé.        

9. Cada ação individual, comunitária ou institucional é um fio com que tecemos a grande rede da missão marista. O fundamental é que vibremos com essa missão única e permaneçamos unidos a ela pela força da oração.



Corresponsáveis na missão comum 
Juntos na missão

Estar com as crianças menos favorecidas, trabalhar no meio delas e estar atento às suas necessidades são as realidades que vivo com os monitores, monitoras e irmãos. Estamos ali uns para os outros e todos para as crianças, formando uma grande família. (Canadá)

10. Leigos e irmãos, recebemos o dom do carisma de Marcelino. Por isso, somos companheiros na missão marista e corresponsáveis perante Deus para realizá-la.

11. A corresponsabilidade abrange todos os níveis: tomada de decisões, planejamento, execução e avaliação. Partilhamos o que os diversos estados de vida podem contribuir para a missão comum.

12. As tarefas em que a missão se concretiza são, para os leigos maristas, mais amplas do que as obras dos irmãos. Alguns sentem que, em determinado momento de sua vida, devem dedicar-se mais ao cuidado e à educação dos filhos. Outros vivem a missão trabalhando em obras educativas que dependem das instâncias públicas ou eclesiais. E há quem dedique sua vida e seu tempo em outros campos. Nessa grande diversidade, própria da vida laical, cultivamos a comunhão e procuramos juntos novos caminhos de expressão da missão marista.

A relação de trabalho

Para mim, a escola se converteu em meu segundo lar e a comunidade marista em minha segunda família. Embora recebamos um modesto salário, não medimos o custo do que fazemos. (Filipinas)

13. Muitos leigos maristas vivem a missão trabalhando como profissionais em obras do Instituto. Essa relação é fonte de fecundidade e, em certas ocasiões, pode ser também origem de tensões.

14. É fonte de fecundidade: 

· para a obra, na medida em que podemos, juntos, aprofundar a identidade marista e animar com mais vigor e criatividade sua ação evangelizadora;

· para os irmãos, que encontram assim apoio e vêem enriquecidas sua vocação e seu trabalho;

· para os leigos, na medida em que realizamos a missão marista em um âmbito que sentimos ser especialmente nosso e enriquecemos nossa vocação no relacionamento com os irmãos;

· para as crianças e os jovens, que experimentam a vitalidade da presença marista em diversas vocações.

15. Pode ser fonte de tensões: 

· pelas diferenças de critério, ou em razão de uma concepção personalista de gestão, que às vezes dão lugar a injustiças, ressentimentos ou mesmo à demissão de leigos identificados com o carisma;

· pela atitude de profissionais que não respondem com a devida competência e honestidade a seus deveres ou que usam para benefício próprio suas responsabilidades nas obras; 

· pela relação empregador-trabalhador, que requer condições de trabalho claras e justas e em conformidade com a legislação vigente. Neste campo, nossa referência fundamental deve ser o Evangelho e a Doutrina Social da Igreja.

A relação de voluntariado

A simplicidade de vida de tantos irmãos e leigos me fez perceber que a vida marista não é apenas para pedagogos. Cada um em sua profissão ou em seu trabalho, qualquer que seja, tem capacidade para dar amor a muitas pessoas que necessitam, especialmente as crianças, e assim educá-las como bons cristãos e virtuosos cidadãos. (Colômbia)

16. Outros leigos maristas participam de obras do Instituto como voluntários, em unidades sociais ou pastorais. Também essa relação pode ser fonte de fecundidade. 

· Sua fecundidade é a mesma que existe na relação de trabalho, tanto para a obra como para os leigos ou irmãos. A singularidade se fundamenta na força do testemunho cristão, que dá de graça o que recebeu de graça
. A gratuidade de tempo e empenho é uma imagem privilegiada do amor de Deus. 

· Esse amor se manifesta de forma especial naqueles que deixam sua terra e sua família para servirem em outras partes do mundo com um amor sem fronteiras. 

17. A relação de voluntariado também pode causar tensões. É possível acrescentar, às já citadas anteriormente, as seguintes:

· não é fácil encontrar um equilíbrio sadio entre a entrega pessoal voluntária e as exigências da vida profissional ou familiar; 

· o trabalho voluntário não pode ser utilizado para suprir o trabalho profissional, quando esse é necessário;

· pode ocorrer a tentação de se fazer uso dessa dedicação gratuita para satisfazer interesses pessoais ou familiares, buscar o poder ou o prestígio. 

Gestão e corresponsabilidade

Sabemos que há muito caminho a percorrer e metas a alcançar na busca das autonomias e complementaridades. Participar é poder: poder dizer, poder fazer, poder decidir, poder ser e ser com os outros, poder ser digno filho e filha de Deus, onde quer que estejamos, poder saber, poder usufruir. (Argentina)
18. A gestão de uma obra deve estar embebida da espiritualidade que testemunhamos. Quando o espírito de família preside as relações de trabalho e de voluntariado, e inspira um modelo de gestão corresponsável, diminuem as tensões internas e aumenta a fecundidade da obra.

19. Requer-se de leigos e irmãos que exercem cargos de responsabilidade: competência profissional, empenho na sua formação permanente, respeito para com as pessoas, solidariedade e vivência da espiritualidade
.  

20. Todos devemos atuar para superar as tensões e injustiças que possam surgir. Isso implica criar ou desenvolver estruturas de gestão participativa, definir com clareza o perfil e as atribuições de cada função, empreender um processo sistemático de avaliação e com critérios transparentes e garantir processos e políticas comuns, para além das mudanças que ocorram nas equipes de animação e governo das obras ou da Província.

21. Sentindo-nos corresponsáveis pela missão, oferecemos nossa disponibilidade para assumir as tarefas necessárias, conforme nossas capacidades e condições pessoais, vivendo-as sempre como serviço e sem nos apegarmos a elas. 

22. Por amor à missão, nós, leigos maristas, estamos comprometidos com uma formação permanente que contribua para melhorar a ação educativa e pastoral. E a instituição marista está atenta para proporcionar os meios adequados para que essa formação permanente chegue a todos de maneira efetiva.

Apaixonados por multiplicar e fortalecer a missão
Penso aposentar-me do ensino no próximo ano, mas espero continuar dedicando-me à evangelização explícita, com a ajuda de Deus. Não há aposentadoria para uma marista comprometida.  (Nigéria)

23. O amor de Deus acende em nossos corações a paixão de chegar a mais crianças e jovens e fazer com que vivam em plenitude. Escutamos com especial atenção as vozes que nos pedem para: 

· anunciar a Boa-Nova de Jesus, sobretudo nos lugares onde não é conhecida, fazendo-o com amor intenso, zelo apostólico e novos métodos;

· denunciar e comprometer-nos a combater as novas formas de pobreza;

· educar as novas gerações no amor e respeito à criação;

· educar na igualdade de gênero e na diversidade cultural, religiosa e étnica, inseridos nos mundos juvenis;

· erradicar as causas de exclusão e exploração de tantas crianças e jovens, mediante nosso compromisso sociopolítico;

· ser solidários com as realidades dos povos além de nossas próprias fronteiras.

24. Esses compromissos se concretizam não somente com um maior número de obras, mas também com estilos de presença em espaços onde não estivemos ainda. Atender às necessidades das crianças e dos jovens nos torna inovadores e nos ajuda a vencer a inércia e o comodismo. Dispomos atualmente de mais oportunidades de formação, recursos humanos e materiais do que teve Marcelino. Sua audácia nos inspira a usar esses meios com criatividade e profetismo. 

25. Nós, leigos, podemos contribuir com uma nova forma de animação da vida marista nas obras. Junto com os irmãos, podemos formar comunidades locais maristas que se constituam no coração da missão e na garantia de uma identidade marista evangelizadora. Essas comunidades podem ser sementes de nova vitalidade da missão, que não depende exclusivamente do número ou da presença de irmãos no local.

26. A vocação laical marista impele-nos a colaborar na evangelização de novas fronteiras da missão universal: as periferias das cidades, as vítimas da exclusão social, os meios de comunicação social, a promoção da paz, a luta em favor da justiça e da salvaguarda da criação
.

27. A Assembleia Internacional da Missão Marista, celebrada em setembro de 2007, em Mendes (Brasil), simbolizou o caminho percorrido e o horizonte a que nos dirigimos, leigos e irmãos, animados pelo Espírito. Nela fomos convidados a nos empenhar por uma educação evangelizadora, uma educação comprometida com a solidariedade e a transformação social, atenta às culturas e ao respeito ao meio ambiente; uma educação sem discriminação, que crie espaços para quem dela precise
.

28. A Missão Ad Gentes, revitalizada nos últimos anos pelos irmãos, também é para nós, leigos, um apelo a abrir nossas mentes e corações a novas formas de presença e generosidade até aqui desconhecidas.
29. Juntos, e considerando nossa especificidade e missão comum, procuramos descobrir o sonho de Deus. Ele nos chama a revitalizar a missão, ampliando-a e abrindo-a a novos desafios, e nos envia para converter o Seu sonho em realidade. 
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